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)res ficam cada vez mais endividados 

Grevistas do ABC: tempo em que aihda sobravam empregos 

Os metalúrgicos já foram 
bons de salário e de briga 

E3 

Ariverson Feltrin 

Quem vive de passado é mu-
seu, reza um ditado que se em-
prega para depredar os saudosis-
tas. Só que passado de mesa farta 
é muito difícil de ser esquecido. 

E o caso de S. A. (o nome 
completo foi resguardado apedi-
do do entrevistado), 24 anos, ex-
metalúrgico da Vo&swagen_do 
Brasil, que, vítima do enxuga-
mento da estrutura da indústria 
automobilística, ganha hoje --- 
como empacotador numa loja 
de varejo de material de cons-
trução — um terço do que pu-
nha no bolso há quatro anos. 

"Coisas corno lavar 
roupa e comer miojo 
passaram a fazer 
parte da minha 
nova realidade" 

— Minha vida mudou total-
mente. Viajava, comia fora; ia 
três vezes por semana ao motel, 
tinha carro. Agora, ando a pé, 
moro com os pais, vivo uma vi-
da muito mais dificil material-
mente -- confessa ele. 

Há quatro anos, S. A. ingres-
sou na fábrica de São Bernardo 
do Campo da Volkswagen, uma 
das montadoras preferidas para 
as manifestações sindicais dos 
anos 80, tendo à frente o ex-me-
talúrgico e atual presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva. O jovem foi trabalhar no 
chamado PA, Peças e Acessó-
rios, um prédio de estrutura gi-
gantesca que a empresa manti-
nha no ABC paulista com um 
quadro de 2-mil funcionários. 

O salário de carteira do jo-
vem S. A. girava ao redor de R$ 
2 mil. Mais uma carrada de be-
nefícios: vale transporte, convê-
nio médico de primeira linha, 
PRL (participação nos resulta-
dos e lucros). — Pois bem, seis 
meses depois que entrei, tercei-
rizaram o PA. Passei para a em-
presa terceirizada com um ter-
ço que ganhava na Volks — diz 
o personagem, que prefere não 
revelar o nome porque diz ain-
da ter esperança, de voltar a tra-
balhar na montadora. 

Para reduzir custos, além da 
operação terceirizada, a 
Volkswagen opera a área de pe-
ças e acessórios num enorme 
prédio alugado e construído sob 
medida para armazenagem em 
Vinhedo, interior paulista. —
Em Vinhedo, sobrava pouco di-
nheiro. Dividia uma casa com 
três pessoas para o aluguel não 

— Duas coisas que nunca 

tinha feito, que são'lavar roupa e 
comer miojo, passei a fazer para 
enfrentar a nova realidade. 

Outro profissional da indús-
tria automobilística, Ivan Alves 
da Silva, 52 anos, após 16 anos 
trabalhando na Scania, deixou a 
empresa e começou um calvário. 
-- Ganhava na época o equiva-
lente a US$ 2,5 mil. A indeniza-
ção serviu para comprar uma ca-
sa para a mulher e dois filhos 
mais um apartamento onde moro 
-- diz Silva, que era analista sê-
nior de vendas de motores. -- 
Não reclamo da Scania, uma em-
presa formidável. O problema foi 
que ao sair da empresa, no início 
dos anos 90, meu mundo caiu — 

Depresão, compulsão por 
comida, separação conjugal vie-
ram depois do episódio. -- Co-
mia sem parar. Cheguei a engor-
dar 40 quilos — diz Silva, que, 
depois de muito vagar pelo mun-
do, sem rumo, julga ter encon-
trado um caminho. — Dos que 
saíram comigo, sou um dos pou-
cos que continua na ativa e cur-
tindo um hobby de aúdio e som 
— diz ele, que trabalha no setor 
de vendas de uma transportado-
ra no ABC paulista com salário 
50% menor do recebido na época 
da rnontadora. — Com 52 anos 
de idade, depois de penar muito, 
creio que devo desfrutar de cer-
tos prazeres, e o hobby de áudio 
e som é uma curtição que inte-
gra minha vida. 

Já o ex-metalúrgico e hoje 
presidente Lula, ao discursar na 
cerimônia de comemoração de 
15 milhões de carros produzidos 
pela Volkswagen, alertou os (Uri- 

"Sem empregos, 
caí na depressão e 
compulsão por 
comida. Aí, surgiu a 
separação conjugal" 

gentes sindicais para que procu-
rassem negociar, entender a no-
va situação globalizada, caso con-
trário "vão acabar falando na 
porta de fábrica para meia dúzia 
de vendedores, de pipoca': 

O mundo mudou, certamen-
te, cada empregado faz hoje 30 
carros por ano — dez vezes 
mais do que há 50 anos — e a 
tendência é que tal produtivida-
de seja ainda maior para enfren-
tar a competição mundial. Ao 
dizer em outras palavras que 
"quem fica parado é poste", Lula 
certamente transmitiu aos sin-
dicalistas um alerta e um alen-
to: manter empregos (tão lim-
ertante quanto criar) implica 

em negociar E exaustão. 


